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i ·A Peregrinação de Janeiro, 13 
Por um tempo bastante hio, de rigo

roso inverno, mas sem chuva, realiza
ram-se os actos religiosos habituais co
memorativos das aparições no Santuá
rio de No.aa Senhon da Fátima, na 
Cova da Iria. 

O afluxo de peregrinos foi notável, 
não obstante tratar-se de uma pereari
nação do ciclo do inverno, vendo-se 
muitos de vários pontos do pa{s, mas 
a maioria eram da freguesia da Fáti
ma e das freguesias circunvizinhas. 
Havia também na multidão alguns es-

fiéis. Durante toda a mànhã, muitos 
outros sacerdotes também ali celebra
ram noa vários altares. Na altura da 
Comunhão grande número de fiéis se 
aprozimaram da mesa eucarística com 
ainais de profunda piedade. 

~ 

,._..., ..... ..,......,.._._....,.._ ...... _______________________ S trangeiros. Entre elea estavam dois ea- No serviço de confissões, estiveram 
presentes muitos sacerdotes, sobretudo 
d as freguesia.s mais pr6simas do San
tuário . 

Imagem de Nossa Senhora, ali perma- ! 
nentemente exposta à veneração dos ! 
fiéie, o terço do Rosário em comum, 
sob a presidência do rev.mo c6nego dr. 
Aurélio Galamba de Oliveira, proles- ' 
aor no Seminário Maior de Leiria. Ter- ~ 
minada a recitação do terço, a vene- f 
randn Imagem foi colocada no seu an- ~ 
dor e conduzida em procissão aos om- .. 
broe doa Servitaa para a igreja do Ro- t 
sário, onde o rev.mo c6nego dr. j oeé 
Galamba de Oliveira celebrou a Missa 
doa doentes. Estes, em pequeno nú
mero. aentadoa em bancos no rCCJnto 

. 
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Palavras finais 
A questão de número é fundarp.ental. Não podemos esqueéer que, 

sendo grande o número de associados da Pia União, no entanto pode 
e deve ser muito maior. Em nenhuma Diocese alcançou ainda a Obra 
aos Cruzados da Fáttma a expansão que deve ter, e em algumas pode 
dizer;se que se encontra em estado incipiente. · 

Não basta, porém, uma grande massa associativa, sem ordem, sem 
aisciplina, sem pontualidade, no cumprimento aos deveres estatutários. 
lmpõe;Se uma orgaruzação séria, que aumentará o número dos Cruza
dos, e fortalecerá o seu espírito. 

Os Chefes das trezenas serão pessoas competentes e dedicadas. Se 
não tiverem interesse pela obra, as trezenas não poderão subsistir por 
muito tempo. 

As reuniões, de carácter religioso e técnico, a que se referem as 
Conclusões do I Congresso Nacional dos Cruzados, constituem uma 
necessidade. Curtas embora, se forem convenientemente preparadas, e 
realizadas com regulari~de. serão de efeitos decisivos. 

Os Colectores, previstos no Estatuto, são indispensáveis nas fre-
'l guesias de maior movimento, e os Secretariados paroquiais nessas mes; 

mas freguesias, sugeridos por um Pároco zelosíssimo, e já mencionados 
nas aludidas conclusões, facilitarão o trabalho dos Chefes de trezena e 
até dos Directores Diocesanos. 

Os problemas de dinheiro são sempre os mais desagradáveis, e, 
~ para perderem a sua aborreci~ feição material, precisam de resolver-se 

i
~ com espírito religioso. Receber pontualmente as cotas, entregá;las nos 

prazos regulamentares a quem de direito, fazer chegar o seu produto a 
tempo e horas às entidades a quem é devido, tudo isso representa sa; 

I. 

crifício que só por amor a Deus se faz de coração alegre. Sem espírito 
âe fé, certas formas de apostolado tomar;se;iam irrealizáveis. Com ele, 
até os actos mais ingratos. como esse de dar e pedir dinheiro e de ter 
as contas em dia, adquirem sabor de orações. 

Todos sentem a neces~idade de se afervorar o espmto religioso 
dos Cruzados. Por isso, de novo se publicam as palavras do Estatuto 
que instantemente aconselha os Cruzados: 

a) - «a recitar todos os dias, sendo possível em público ou em 
família, o Terço de Nossa Senhora e a aplicá-lo pelas in; 
tenções da Pia União ... »; 

b) - ,c<a comungar frequentemente, pelo menos, se lhes for possÍ• 
vd, todos os meses, e a assistir ao Santo Sacrifício da Missa 
no dia 13 de cada mês, em união com os peregrinos da Fá-

! tima»: 

Fátima>•. ~ 
c) - <<a usar habitualmente o distintivo próprio dos Cruzados da 

Também de novo se publicam as palavras daquele c;ngresso, re· 
~ ferentes a este assunto: 
' ' «que em todas as paróquias se celebrem mens;tlmente os actos de 

l
' piedade próprios dos dsas treze, nesses dias ou noutros de maior con; 

veniência, e que se aproveitem essas oportunidades para se proceder à 
~ imposição litúrgica dos emblemas e à entrega das patentes aos novos 
, associados ... » 
~ «que se generalize a todas as paróquias do País a resolução de 
~ S. Ex.,. Rev."" o Senhor Bispo de Leiria de se recitar, em todas as ex-

posições do Santíssimo Sacramento uma Ave Maria e uma JaculatÓ• 
ria ( ... ) pelas intenções da Pia União e da Acção Católica». 

Porque é obra de todos a Pia União dos Cruzados da Fátima, nin· 
guém pode desinteressar;se da sua existência e do seu desenvolvimento 
- em número ~ em espírito. 

t MANUEL, Arcebispo de Mits7ene 

cerdotes doe Estados Unidos da Amé
rica do Norte que celebraram o Santo 
Sacrifício da Missa na capela das apa
rições. Nesta capela muitos outroa sa
cerdotes, todos portugueses, rezaram 
igualmente Missa. 

De manhã, àa oito horas, como de 
costume, o rev.mo c6nego Amílcar Mar
tins Fontes, reitor do Santuário, disse 
Missa no altar•mor da igreja do Rosá
rio, com o templo regorgitando de 

nn ... • •••• 

Foi Nossa 

Do Seminário de Leiria vieram tO
mar parte nas cerim6nias oficiais os 
alunos e alguns Profeaores de Teolo
gia, entre os quaia o rev.mo c6nego dr. 
João Pereira Venâncio, Pro-Vigário Ge
ral de diocese. 

Eram dez horas quando 01 peregri
nos se reuniram em tomo da capela 
das aparições, para rezar diante da 

• ..... •• • u •• 

Senhora 

da capela-mor, auiatiram à Missa e re
ceberam no fim individualmente a 
bênção com o Santíssimo Sacramento t 

(Continua na f:>Ó/1. 2) 
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' t que-preparou os Caminhos da Paz na Coreia 

Em 11 de Março de 1953, o P. Ma
teus Strurnski, tenente capelão das For
ças Navais doa E. U., iniciava corres
pondência com o AVE MARIA INSTI
TUTE, de Washington, N. j., sede na
cional do Exército A::al, pedindo infor-

m es sobre material de propaganda e 
possibilidades de obter uma estlitua de 
Nossa Senhora de Fátima que o auxi
liasse a estabelecer a devoção do Ro
sário entre oe aeus católicos cde cabe
ça dura~ combatentes no aector central 

nnn ....._., nnnnn..,.,nnn..,....n..........,nnnnn nn nw u 

A Via S.cta iila •trallla qlM Yal 4• a.,ue"P lN hNI ._. • ... últiiU 
estaçio, desde "' powco, i eRtrada do Sa.,.._ :C'* ...... ) 

~ 

' 
da Coreia, em volta de Munsan e Pan \! 
Munjon. Pouco tempo depois cheaava 
de Portugal, benzida pelo venerando ~ 
Prelado de Leiria, no próprio local das ~ 
Aparições, uma bela imaaem esculpi· ~ 
da em madeira, destinada a aer a aVir- \ 
gem Perevina oficial• no cerco à Rúa- \ 
aia pelo Extremo Oriente, e para ser ~ 
levada tão perto quanto possível das \ 
linhas de combate. ~ 

No dia 26 do mesmo mêa de Março, ' 
o tenente-capelão Strumski encontrou- : 
-se - dir-ac-ia por mero acaao - na \ 
Chancelaria Episcopal de Seoul, numa : 
reunião em que estavam presentes to· ' 
doe 01 Biepos da Coreia: Arcebispo ~ 
Maximiliano de Furstenberg, lnternún- ' 
cio Apoat6lico para o Japão e a Coreia; ~ 
o Bispo de Seoul, Mona. Paulo Rho: ' 
Mons. Adriano Lnrribeau, o Bispo fran- \ 
cês missionário de Taejon; Mona. João ! 
Choie, Bispo de Taegu; P. Huao Craig, 
Capelão noa campos de priaioneiroa de 
guerra das Nações Unidas, representan-
do Mona. )orge CarroiJ, de Brooklyn, ~ 
actual Administrador Apost6lico de ~ 
Pusan. \ 

I 
FoStri nesaaLsolene ocasião que o ca

1 
pe- ~~ 

ão ums~i apresentou o seu p ano 
duma Cruzada da Paz, apoiada peloe 
outroe capelães católicos e peloc ho- ~ 
mens da Primeira DiYisão Naval. Con- , 
cedicLo a aprovação desta Preladoa, \ 
loco todoe eles. com as respectivas dio- ~ 
ceses, ae incorporaram naquela even.- ' 
tual Cruzada da Paz, que se propunha ~ 
coa a Coreia inteira. \ 

No Domingo de Púeoa, S de Abril. ' 
a imagem da cVirgem Peregrina• foi ! 
e:zpoeta pela primeira vez em aolo co
reano, no acampamento da Divisão Nn- ~ 
vai, junto de Pan Munjon, pelo Bispo .: 
Paulo Rho, de Seoul, tran.sportado até 41 
ali num helicóptero e em cuja diocese 41 
a aueua estava nesea altura maia ace- ~ 
ea. Numa dupla cerimónia, conaiatin. \ 
do na confirmação de virrte converti.- ' 
doe:. de.cle soldado raso a coronel, e o 
lançamento oficial da Cruzada de alis
tamento DO &úcito A :al de Fátima 
du Unidades da Di-.iaio Naval, em 
opoaição espiritual ao E.ército Verme
lho com~nista. Deade entio começa• 
ram a rezar o terço do Rosário em no
,..... eeguidu. pela prÓKÍII\8 convor
aie da Rú~~tia • pela realinçio duma 
paz Jldta e duradoira. 

(Continua no PIÍ/1. 2) 
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! Palavras dum MédicC! Foi Nossa Senhora da Fátima[leéresso da_ rmaéem .i 

: ~m=~.~.=~=,~.~~~"~ ~.=~~-~.~ ~que preparou ~!".~!~i~~~.s •• ~!, Puz ua Çareia ~:;:·::~;~~~~:~i:!t:~: j 
• rei publicnrom os jorna is alguns dis- d esgraça, a miséria, e do outro o sa-j Na peanha da imagem foi c~locada to, d a 5.a Força Aérea, d a I.• Divisão as maiores homenagens, do m ais alta- t 
-t cun•o•• e artigos refetentes à ass is tên- c rifkio de um homem que mostrou I uma placa com a seguinte inscrição: Naval, da Re presentação Britânica d o mente colocado ao mais humild e !ilho ~ 

cia, à organização hospitalar e ao en- essa m isé ria ao mundo. E todos, pres· cVirgem P eregrina das Forças dos Es- ROK e dos Corpos de Marinha corea- d S t , . .. 
. . b I d u .d R . h d p . . o· A R . h d I E • - o povo, regressou ao seu an uano a • 

i 
aino da Medicina entre nóe, e, aten- surosos, quere m parhctpar nessa o ra ta os nt os. am a a nmena 1- nos. c am a» este c ere 01 entao I p · d N S h ' 

d · · d N- - · · - C •t· N 1 A p · h d . , . d m agem eregnna e ossa en ora ~ 
dendo às pessoas que intervieram no e JUStiÇa t. e a mor. .ao sao tmpo_s- v1sao ato 1ca ava ~· eregrma pas- onra a com a cerupo~1a a coroação da Fátima, para proporcionar um pou- , 
d ebate deduz-se que ta nto o Governo, tos que se pagam de ma vontade; sao sou por todos os regimentos do cfronh, e da consagração segu1das d e preces I d ~-' ca p b d d . • ! 

' · ld d d · • b ]' - h. • I b• , . co e <><::S nso aos m _m ros e 1ca 
como 0 corpo d ocente d as Facu a es onat1vos qu~ esponta.neament~ se en· i a ta. noes e compan las ae~e.a~; ~~av:' pe a paz e enção eucan~hca. , dos d a Comitiva. 

~ ~ a dlls•e médica se inte1essam pele 1
1 

tregam e a te de mUlto longe se en-

1 
destmada a atravessar terntono IDIIDI· Durante a semana segumte, o cape· A d. d L · · b -

~ ~ • · - k b 1 • . 1ocese e ema rece eu-a, nao · 
\ estudo e resolução do difícil problema.

1 

v1am. . go num dan. •, aso revoar -~~~ AI ey lã~ Strumsk1 levou a •V1~ge~ Pere· certamente com 0 esplendor de outras 
\ Mas a Fé •em obras não sa lva e tam- A quem aproveita, n a verdade, que 

1
. num •\abre-)et», ter a sua v1g1ha numa gnna• na sua longa p eregrmaçao para t m um r·nh ·m , 1 ! · 1 · d 1· h d { f. . . erras, mas co ca 1 o 1 poss1ve · 

~ 1>.; ; 1 Já se disse naquela d iscussão que os, a!unos tenham me hor ~n~m~ e o• i gruta a m a a rente : por !m a . o Sul. Abnu cammho desde ~s zonas de d escrever, como se recebe uma pes-
\ é preciso gastar dinheiro p:.ra se tt-n·l med1cos faça'? melhor ass1.stenc1~~. A 

1

. ser levada e~ carro e a pe atraves d e l do paralelo 38, por Seoul, TaeJO';'• Pu- soa de família que volta a cata depois ~ 
\ tar '-41- olver 0 problema. Ora. não ~e quem aprove1tam bon3 d1spensanos, toda a Core1a. san, Masan, Taegu e outras Cidades d 1 ~ c·a 
~ di• pondo de verbas suficientes para , bons laboatórios de análises, bons hos- A

1 
8_ de A_b~il , 

1
houve um d ia_,. deMir.e· i principa is ?a CoreiaN do SuSI. Dhurant~ .a e A o;n~;a::::: di~cese fez-se por Min- l 

~ dotar 05 serviços. com bom m"te ria l e 11 pi~is? 'br I { i c~ ecçao sspJr;tua • nu~a casa <;;C )-s- I sua r::dregnna6~o, ossf . en ord VISI• de, no dia 15 de Janeiro, visitando a 
\ peseoal habilitado, é c <aso ele se re; pu .co, e~ _gera , az coro c.o~ , sao; _em cou , para t os os cape ~es 1 tou t as ll:s 1ocesea; 01 ~oroa ~ por seguir e demorando-se cerca d e uma 
\ p etir 0 ... ,.Jho ditado: casa onde n ão ha os poetas n as saltras contra . ~s m ed1- i cat?J.cos d~ todas as fo~?'s das Naçoes todos os B1spos com. uma 1tnprov1sa~a hora em cada uma das freguesias de ' t pão todos ralham e ninguém tem ra - 1 cos, em que Bocag"'. s~ nota b1hzou . No j ~mdas. Fo1 .nessa ocas1ao q~e o cape· coroa de granada; m1lhares de refugra- Mira de Aire, A lvados, A lcaria , Por· lo 

i 
:zão li e ntanto, ~.'io os m ed1cos que comb a- lao Strumsk1 voltou com a 1magem a dos se consagraram ao seu Imaculado t d M ' AI ·d- d S Ba t 

De,·emc!, por isso, cruzar cs br;~ço• te m as epidemias, d e que muitas ve- . Seoul e expõs a finalidade da Cruzada Coração pela prece e pela 'assinatura r~ira~ 08
' quel ao a erra e r- ~ 

diante das d ificuldades e, d esalenta-! -zes eles própr ios são vítimas; são os aos capelães presentes, do 8.0 Exérci- j das folhas d e alistam ento na Cruza da À sua c hega da a L ei_ria, a p r imeira ~ 
\l. d os nl:-andc-nar a luta? De f01rna ne- I médicos que na gu erra e debaixo d~ 1 

1 
da Paz do Exército Azul. Internou-se visita que Nossa Senhora fez, na sua ~ 

nh~ma. e é aos médicos que compete I fogo tra tam os feridos com ~ m aior ; , a té à Coreia Central, tecendo a sua ·m m fo· a S Ex a Rev ma 0 Se- • 

! 
o:6tudar' 0 problema c aprcsehntar as dso· : solicitude; são o

1
.s m

1 
éd_'cos bqu': toddos , : ob~a entre chi':is e militar~s , noduma tCen- ~h~~eBi~po, 

1 
que ~esse. dia p ; ecisamen- ~ 

Juções elicien~es. E. c~bc:·l es ?m n . querem ver, a·~, a ca ecel!a os \ A , 1 ta~1va em c e1o p ara cerzn t a a o- te fazia 82 anos. A melhor cDiocesa- , 
cr<; l<) eu, e tuctd ar o publtcc , ., hm d~ seus d?e~tes qucndoe. . I Peregrinação de Janeno 13 I re ra. , . l na• do Senhor Bispo de Leiria não po- .. 
que ele, ciente e conscie~tc, os au~1- ? . publtcc deve resp~tar e amar os 1 J I A~ campanhas d a Senhora d~ Fali- ~ dia faltar na festa do aniversário do ; 
lie ~om ::r sua comprccnwo e as suas medrco~. come os méd1c~s devem. p~r I (Continuação da pdg. I) ma 1am ganhando força e Ela 1a ~_>er-~ Venerando Prelado, que a beijou a 11 

~ dádiv<.s. ' cu lu r ~"· olhar com carrnho pela sau- correndo o .mapa co~eano, pa_ra, c1ma chorar, agradecido pela fineza da coin-
\ Recordo-me mu:to b em da respo,ta de c \'Ida do seu sem elhante. , . , . , e para ba1xo, em )eep, helicoptero, cidência l que n:e deu um \'elho e distinto clím Ê nece»sário, pois, educar o público 

1
. que _r o: dada tambe~ em con)unt~ a ' bombardeiro, comboio de mercadorias. A im~gem ficou na Sé Catedral de 

! 
I ..... ~ndo eu lhe mo•tr,.l .a e ~ prrmeir<> lição a dar-lhe é a do multtdao dos peregrmos que enchram carro de bois e maior parte do tempo I L . . , d . 17 d h-co por uen•<. -.-~ . I I p e1na a te ao 1a e man a, em que 

I t r. d moquetlc d· tiospittn s c vemplo da un•ão dos m édicos e do o vasto tcmp o. restaram os seus ser- a pé Via java de n oite e de d ia sobre 1 . S t • · t · o cgra m a • ·· · \ . 1• . d J , p . · • seguru para o an uano num cor eJO 
E I No'• (· que vnrr.o• pagar is- r<"l' e rto mútuo e ntre colegas Não é o •·•ços c rmcos 08 s rs. r . ose ere1ra montanhas pelos ares pelos rios e por d • · N · · d R • · sco ares ., • ' · - ·· · · I C d B !h B . d L . • • • e automove1s. a 1gre)a o osano 

\ t d o comentou aterrado .. p róprio povo que nos diz que a união ens , a ata a, e nto, e e1na, ruas devastadas pelas bombas Envol- I b M . d M M 1 
\ so u o ·•, • · . I S h S . · ce e rou JSsa canta a ons. anue 
; ApeMr de ilustrado e amante d.~ faz a fo rça? SeJam, pois, fortea os mé- assim como a gumas en oras ervr· ta numa manta de s ilên cio, roçava de Marques dos Santos com a p resença 
I profis~iío que e xercia com ex e mplar dr · dicos. um dos no firme propósito de ve-~ tas. , . j encontro a a deptos da paz e a agita- do Senhor D. José 'Alves Correia da 
I gnidade. 0 austero clí~ico re3 gi~, _ac l~r pela caúde do hom_em, de c~mba- Apos a Santa M1ssa, o re_v.mo ceie-~ dores ~omunistas ;_ passava _por ond":s Silva. Pregou 0 Rev. Cónego José Ga-

ver a fotcgrof ia do p roJectado edtfr c lo , te r a doença e de suav1zar o sofnme n· bra~te fez uma breve alocuça? ~os pe- de pedmtes, d e cnanças órfas, de fug1- lamba de O liveira. 
I - !ta tdo com a perspectiva d e to e a morte regnnos, lembrando-lhes as hçoes ad- tivoa de pris ioneiros d e guerra A ba- O S h B. d L . . . 
1 nao exu 1 . · . • . d M . J lh" • · en or 1spo e e1na aprover-
1 lh en•mc c mais cuidad a ass1stén 1 Ass1m o Governo e o próprio pú- m1Tave1s o enmo eaus nas pa I· se da sua estátua era reverentemente ·- d h d d N • m e or ~ • h d p , . A d b~ - tou esta ocastao a c ega a e ossa 
I ·. TT as com " assustadora visão dum blico não lhes hão-d e recusar as armas n as o resep10. ntes a ençao eu- b eiJ·ada por piedosos indígenas corea- S h t 'bl. S 
1 c1a. . • . f . . d _ d A e n ora para ornar pu ICO que o r . ! aumento de co:-unbUJções. indispemáveis p ara o bom comba te. can shca 01 recita a a oraçao o. no nos como uma relíquia que tinha esta- Dr. Manuel Marques dos Santos, seu 
~ Isto mostra bem. julgo eu, a necee- Tenhamos fé, trabalha,...o sempre. S~nto, composta por. S~a Sanlldade do no local bendito de Fátima. Foi co- representante na P eregrinação Mundial, 
~ sid,.dc c!e .,ducar 0 pú blico, para qu_c Pto XII. Durante ~ bênç~o aos ?oe~- roada e l evada em braços por tropas fora feito Prelado Doméstico d e Sua 
' 1 1•0 que df'vc dar-nos a •ua solt- I 2 de Novembro d e 1953. tes, re:zaram-se as mvocaçoes hab1tua1s combatentes por Bisp os Padres Cape- S t.d d S a D M · T 
\ e e ':111... - a Jesus Sacramentado - R t· . ' f . I' d , an 1 a e, . e a r . . ana eresa 
I d ar iedade e coop<'raçao . . : , . . . . laes, e tglosas; 01 eva a por uma P ereira da Cunha agraciada com a me-
l Para a .Obra do ga roto d a rua• de • Hern~ni Mo nteiro T~rmmadas as. :enmomas ofrclats coreana órfã indígena, por um rapaz dalha •Pro Ecclesia et Pontífice». A 

! P d A ménco não me consta que • reahzou-se a proc1ssao do cAdeus• em protestante e por um ex-comunista atra· t . . f 1 •. a r"' • . d I d N S , · uma e a ou ro as ma1s sinceras e ICl-
1 cm r>re cisos decretos pubhcados no 1 que a veneran a magem e osaa e- vés d o recinto do seu campo: e f inal- - d V d F't. 

l .os. h d F' . f . d .d taçoes a c oz a a 1ma•. ' o· . o do Governo nem orçamente• n ora a ali ma Ol recon UZI a no mente acolhida e aclamada por um ca- A , . . I O • , ' 1ar. · .b I d I d . _ prox1ma v1agem - a . - sera 
j pre\ IStos e aprovados ne m T n una seu an or pa ra a cape a as apançoes. pelão d e Marinha judeu A t" t í d 
1 ' TIRAGEM DA VOZ DA FÁTI MA A li oa , alunos do Sem inário Maior de Passados seis dias d e. peregrinarão pAaraé:' drgenSmlaAe ourt~ds pats'es a ' L · · c . ! R . • • m nca o u . p ar 1 a es a pre-

• ema cantaram a «.:>ave egma.. cãimbras n as pernas e lar gos buracos · ~ d M · • · 

I 

~ 
I 

I 

NO MES DE JANEIRO DE 1954 Às três horas a quase totalidade dos na sola d as suas botas d e campanha, VIsta para o mes e a to proxlmo . 

• Algarve .. . . . . 7.709 ~=:e~~:~~õ:. t~r;:o!t:ti~:d:u:so c!~:~ t~~a~a~sa p;t:::mdPe~::;:!~. s::;:;:: ... -- ·--- ---·--
1 Ang.ra . . . . . . . . . 16 996 T d I f. b t t d d r Devo a · o os e es 1caram com as an e pena sava carrega a e triun os e isso era o 
i Av~rro · · · · · · ·· · · ·· •· · 5.454 de não poderem. ficar ou. d_e não p ode.- que interessava. Os camin hos começa-

I Be1a · · · · · · · · · '· · · · · 4.09 1 rem voltar a frm de asstshrem no dra varo a ser aplanados. E nos últimos 
Brólga . . . . . . . . . . . . 40 .897 · ' h d d d 1 
B scgurnte a _c ega a a v_ eneran a ma- d ias de Julho era finalmente assinado ragança . . . . . . • . . 5 236 d V p d 

~:!::b~~- ·::. ·::. :·.: ::~~~ ~=mvas~a t~r~=mdo ea::::racuj:sre:;i:~ o armistício na Coreia ... 

Funcha l . . . 11 _341 pais regiões percorreu d urante ano c 
' Guarda . . . • . . • . • . . • 9_143 meio acolhida sempre e em toda a par-

M:~gnésb •'B!Sul"ada., em : !.a~.cgo . . . .. . . . . . . . 8_930 te com grande veneração e entusiasmo. 
I L~ma . . . . . . . . . . . . . . . 8.563 Nossa Senhora d a Fátima d ignou -se es-

PÓ ou ComprtmtdoiJ eis o 
1
• Lrsboa . . . . . . . 20.90S parzir a flux sobre o povo crente que 1J tia z 'f 

I 
L. Marques . . . 1.320 22.228 a recebeu com demonstrações tão vi- Q Z ..C ll j m (l 

remédrodcallvloimcdiatopara Port;alegre . .. ... 7 .675 vas de afecto filia l, preciosas bênçãos 
3 a:z:ta, ardores e cãibras I Porto . . . . . . . . . 40.986 c graças escolhidas. A devoção a Nos-

' V ila Real 13.507 sa Senhora da Fátima, que já era no-
de enôm:1go. Viseu 6.042 tável na nação nossa irmã, intensifi-

cou-se ainda mais e os brasileiros e os 
222.623 portugueses no Brasil ficaram muito 

O eXCe$SO de acidez no estômago 
que causa es~s indisposições 

pode neG&trallzar-so com a 
t4AGNÉsiA •BISURADA•. 

Composta de elementos bem 
doseados a 

MAGNÉSGA •BISURADA' 
suaviza r~pldamente as paredes 
irritadas do seu estômago. H 

MAGN~SIA 
CBISURADA' 

Estrangeiro .. . 
Diversos ..... . 

contentes, porque a Fátima transpôs o 
8 .614 oceano para ir fazer uma visita ao 

11.763 país do Cruzeiro do Sul. 

243.000 I Visconde de Montelo I 

DESP ES AS 

Transporte . . . . , . . . • . .. 
Papel e lmp. do n.• 376 
Franq. Emb. e transpor te 

do n.• 376 ..... . 
Na Administração 

Total ... ••• 

6.272.536$30 
33.962$80 

2.980$00 
180$00 

6.309.659$10 

a A L E G R I A renas c e ! ~ 
~ 

~KO LV NOS] 
o brilho dos 
meus dentes, 
a saúde da minha boca 

e hálito impecável • .. 

A espuma su.rer - acti~a de 
K o L y No s elimma os áctdos e 
combate a cárie dos dentes. E, 
K o L y NO S dura muito mais
basta um escasso centímetro de 
cada ycz. 

Procure K O LV NOS hoje mesmo I ~2$$~~ 
KIO--------------------~~---

• 



-VOZ DA FATl MA 3 

NOTíCIAS 
EVITOU A OPERAÇÃO 

A nl6n1o Pereira Martin6 Prata, T or
re~ Vednu, foi acometido de uma hor
rível dor em 25 de Novembro de 1942. 

GRAÇAS DO CÉU 
' ' ' ' ' • ' ' 
DO ·sANTUÁRIO 

Recou <'u ao médico, sr. dr. José de 
Basto• , • ubdelegado de saúde em Tor
res Vedras, sendo-lhe declarado por 
este tratar-se de preolatile hipertrófica 
e que uremediàvelmente teria de ser 

l 
\ 

' ' ' 
PERECRINAÇÃO DA COVA 

DA IRIA 

! 
A Cova da Iria não podia ser insen-

sível a tantas manifestações de fé que 
aqu• se têm desenrolado. A exemplo 
de Lourdes , que todos os anos fecha 
o ciclo das peregrinações, a Cr.va d a 

~ Iria iniciou este ano, Ano Mariano, a 
sua peregrinação ao Santuário bendito 

' de Nossa Senhora da Fátima. O dia 
~ escolhido foi o penúltimo domingo do 
~ ano. Na véspera houve procissão de 
~ velas, na qual se encorporaram quase 
\ todos os moradores da Cova da Iria , 
' Seminários. Colégios, Casas Religiosas, 
' etc. Em seguida à procissão houve 

operado, diagnóstico e opinião de ou
tros dínicos da especialidade, como os 

insígnias de confra rias, as crianças da srs.: Dr Conceição e Silva Júnior, de 
Cruz .. da Eucarística e ?a catequese, es- I Lisboa e Dr. Alberto Martins dos San
colas cum os respectivos professores, tos. do Bombarral. Na expectat iva da 
etc. intervenção cirúrgica que tanto lhe re-

Junto da capelinha das Aparições a pugnava. voltou-se para N.• S.• da Fá
procissão pa rou, para a ela se juntar ti ma, bem como toda a s ua famllia; 
a imagem de Nossa Senhora, que entre fizeram uma novena , mandaram ceie
cântico:. foi levada para a igreJa do brar a Santa Missa, etc. Estando tudo 
Rosário. Aqui celebrou Mit!Sil o Rev. preparado para a operação, sucedeu 
Superior do Seminário das Missões da que no dia 6 de Janeiro de 1943 se 
Consolatn, acolitado por doia sacerdo- sentiu repentinamente curado. Dá gra
tes do mesmo Seminário. Ao Evange- ças a Noua Senhora da Fátima a quem 
lho o pároco da freguesia falou aos atribue tão grande favor, tendo man
seus paroquianos da grande graça que dado celebrar a Santa Miaaa na Cova 
a SantÍ9sima Virgem lhes concedeu e da Iria, e m astradecimento A Saúde 
incitando-os a não se tornarem mdi- doa Enfermos. 
gnos de la. No fim da Misaa renovou- A veracidade do que fica narrado é 
-se a consagração da freguesia ao )ma- atestada pelo Rev.0 Pároco de T orres
culado Coração de Maria e houve bên- -Vedras, P.• Joaquim Ma ria d e Sousa. 
ção do Santíssimo Sacramento. l Hora Santa diante do Sa ntíssimo Sa

cramento exposto, e nos intervalos dos 
mistérios pregou o Rev. P. Francisco 

~ Vieira da Rosa, de Leiria. O Rev. Rei-
4 t;,r do Santuário dirigiu a prociasão e EMBAIXADOR DOS ESTADOS 
~ as cerim6niaa. UNIDOS 

CASO DESESPERADO 
ReiJ.do P.• Fernando Ant6nio Veiga, 

Pároco de Samaiões, Chaves, escreve: 
cO meu paroquiano José Taveira ator-' No domingo, às I O horas, novamen- · 

~ te se reuniram na igreja do Rosário, No dia lO de Janearo visitou o San-

mentado aêriamente por cólicas renais, 
e já sem esperança de d urar muitas ho
ras, devido à paralisação completa d oa 
rins, recorreu confiadamente a Nossa 
Senhora da Fátima, pedindo-lhe um 
milagre para o seu caso desesperad o. 
Passados poucos minutos, com grande 
admiração de todos, vê realizado o que 
pedia, e hoje, já sem dores e livre de 
perigo vem louvar e agradecer a Noa
aa Senhora. 

ACRADECEM A N.• S.• DA FÁTI
MA CRAÇAS RECEBIDAS 

D. Aurora Saraiva A brantes, Torres 
Novaa. 

D Nélia Adelaide Frogaa Forte , An
gra. 

D. Isaura de Almeid• F. doa Reia, 
Caldas da Rainha. 

D. Lu fao da Costa Vicente, Marinha 
das Ondaa. 

D . Maria Baltina Branco Simões, Por
to Martins (Açores). 

D. Aurora Mortógua Salgado, Rochi
co, Estarreja. 

Orlando Carlos e D. Maria Emflla 
Coelho de Lima, Angra. 

D. Maria doa Praze res, S. Martinho 
de Mouros. 

D. Delfina Valadaa FreKata, N.• S.• 
da. Craçt1 de Divar. 

Abel Pereira da Silva, Tapada da 1 

Ajuda, Lisboa. 
D. Adélia Teixeira de Araújo Cor• 

deiro, Alf. da Fé. 
Manuel Mureleiro, Várzea do Souto, 

Porto. 
Madalena Rodrigues Pereira, Porto. 
D. Maria Antónia Mendonça Pereira. 
D. Júlia Pires Guerreiro. 
D. Maria Teresa Simões, Moinhos, 

V. N. de Poiares. 
D. A Ida Teles Pereira, Castelo Novo. 
D . Albertina Mendes Dias, Lisboa. 
D . Micaela Gonçalves Preto, Ficalho. 
D. Gertrudes Magna A lves D iaa, S. 

Ma tias, Beja. 
A nlónio Matiaa, S. Martinho da Cor

t iça. 
Manuel Lourenço, Sernache do Bon

ja rdim, 
Joaquim R ibeiro, S. Lourenço de 

Sande. 
D. Manuela doa Prazeres R. da Coa

ta, Algéa. 
D. Berta R. de A . Paea do Amoral, 

V iseu . 
Cordano Roaa Luigi, Génova, Itália. 
D. Maria GouiJeia, Funchal. 

4 para a Missa cantada. À comunhão, tuário o Embaixador doa Estados U ni
' numerosas pessoas se abeiraram da Sa- dos em Lisboa, acompanhado de sua 
~ grada Mesa. O P. Vieira da Rosa pre- esp083. ?· Ex.•, que !~i recebido pelo 

....... .. . ..... • • • • • ... ~ ..... -· ..... •• • • 

i 
gou sobre Nossa Senhora e a maneira Rev. Re&tor do Santuano, percprreu ,.. 
de comemorarmos dignamente r Ano ,obras e demorou-se a orl\f na capela 
Maria no. , das Apnrições. 

CRóNICA 
~ No fim da Missa, expôs-se sole ne 
' mente o Santíssimo Sacramento, e d e-

• uuuu uu .. SACERDOTES CARMELITAS • • uuu 

l 
pois de dada a bênção a a la uns d oen-

• tes da Cova da Iria e a todos os fiéis 
presentes, a imagem de Nossa Senho
ra voltou em procieaão para a sua ca
pelinha, entre os cânticos dos morado
res do luaar que Ela escolheu para vir 
anunciar a sua Mensagem. 

No dia 7 de Jan~iro, vindos de · Vta
nà do Castelo, onde haviam assistido 
à inauguração do novo Seminário da 
Ordem Carmelita em Portugal, estive
ram na Cova da Iria Mona. Severino 
de Santa Teresa, Prefeito Apostólico I 
de Urabá, na Colômbia, e ma is seis 
Religiosos, acompanhados do Rev. P.l 

FINANCEIRA 
uuuu -~··· ............. u 

PERECRINAÇÃO DA FRECUESIA Isidoro, Provincia l dos Padres Carmeli- A folha agrícola do Instituto Nacio- 4 primeiros meses de 1953, o seu nú-
DA FÁTIMA tas em Portugal. O Prelado e os outros i nal de Estatística, com o estado das mero-{ndice teve uma média superior 

A freguesia d a Fátima, privilegiad a sacerdotes rezaram Missa na capela das culturas no dia 30 de Novembro últi- a 400; quer dizer, o peso d a batata 
entre todas pela grande graça das apa- Aparições. mo, pouco diz de interessante, como que em 1938 custava 100, custaria de 
rições de Nossa Senhora ·a três crian- era de esperar, dado o mês a que rea- Janeiro a Abril de 1953, uma média 
ças dela naturais. realiza anualmente MONS. UM BERTO MOZZ ONI J p eita. Por isso vamos hoje referir-nos de 400. Depois de Abril o preço da 
a sua peregrinação ao Santuário. em A d espedir-se do Santuário e de a preços que é assunto que a todos in- batata baisou muito, pois em média 
agradecimento por esta graça inefável. Nossa Senhora, esteve aqui no dia II tereaaa, aos que compram e aos que o seu número-{ndice andaria por 260. 

~ E eacolheu para isso o dia 8 de De- Mona. Umberto Mozzoni, Auditor da vendem. Para tanto servir-nos-emos do O preço"do azeite foi também muito 
~ zembro, dia da Imacu lada Conceição. Nunciatura Apost6l ica em Lisboa du- Boletim Mensal de Estatística, de No- regular: cerca de 236 do número-índi
; Encorporaram-se na p eregrinação os rnnte vários anos, e que foi colocado vembro passado, último recebido. ce. O preço do vinho teve maior su
~ devotos de todos os lugares da fregue- agora na Secretaria de Estado do Vati- A comparação faz-se com os preços bida. O seu número-índice foi , em mé
~ aia, que vieram em procissão desde a I cano. Vinha acompanhado do novo ' médios do ano de 1938, digamos, com dia, de 425. A razão foi a colheita de 
~ igreja paroquial, trazendo estandartes, Auditor. I os preços de antes da última grande /952 ter sido muito fraca. 

guerra. No conjunto dos aéneros agrí- de O custo da a limentação humana colas, o que em 1938 se comprava por 
d origem a nima l teve maior aumento do 

I 100, custaria no ano fin o cerca de que o da alimentação de origem vege-

IMPERIO DAS MEIAS 

1

290, quase o triplo. _Isto,_ e m conjunto, 
ERVANARIA DA SELVA tal , tanto em Lisboa, como no Porto. 

porque o aumento nao f01 o mesmo pa-
Na capital, o seu número-índice foi, em 

Os selvagens tratam-se. Co
mo? Com ervas e curam-se; e 
tu com tantos remédios nã o 
melhoras ! Por isso recorre iá 
à Rua Augusto Machado, 11 
(Areeiro) LISBOA; e quem sa
be se te curarás como tantos 
outros já irremediàvelmente 
perdidos? 

P~S QUE 

Av. Almirante Reis, 173-B ra todos os géneros. 

LlSB OA çã~sd:'h::e~~c!!~i~::a::. a=e;~~: 
Crepe china 1.• qualidade ... ... ... 10 30 JUnto, o que em 1938 se comprava por 
Pano cru, 70 de lar.ro ... ... ... ... ... J :l:l' 100, custaria cerca de 300 em 1953. 
Le<>çoio c/aiour l,m80x2,ml5 ... ... ... •2 00 1 

Mas para a a limentação animal o au-Lençoio c/aiour ],m80x2,m3() ... ... ~ 
Lençoio c/ajour t,m40x2,11140 ... 32 00 I mento foi muito mais pequeno: o que 
Lençoio c/aiour f,m40x2,m20 ... ... ~7 00

00 
em / 938 se comprava por 100, custaria 

Lençoio barra cor ],m80x2,m3() ... ~ 
Traveooetroo caoal bom pano ... ... 11 00 1 em 1951 cerca de 187, 
Traveueiroo barra cor, ajour ... ••• ... 12 50 ,. Para o conjunto de cereais, o au-
Travcooeiroo puooa ......... ·- ... 

22
7 00 mento em relação a 1938 foi de 127 

Almofaclao de aetirn noreo ... ·- ... Q d' 1938 
Almofada caoal aiour ... ... ... ... ... 5 50 1 por cento. uer tzer , o que em 
Almofada caoal barra cor ... ... ... ... 6 

00
30 I custava 100, em 1953 custaria cerca de 

Almofadao, aiour cama I peoooa ... 
70
4 

00 
. 227. P ara os cereais panificáveis, o 

Joaoa cama caea) barra cor ... ... f d 3 
Jogoo c~ma bordado cor ou branco 85 00 I aum ento oi e pontos mais: o que 
Colchaa dam .. co, era 220$00, al'ora t

6
6Q
2 00 

em 1938 se com prava por 100, custaria 
Colchao ..,da adamaocada rcc.lame ... 

60 00 
230 e m 1953. 

Colcha a caaal adamnocada . .. ... ... 

1 
Toalhas meaa I >< I c/ l'uarda.napoo ... 12 00 Mostram estes números que o custo 
Toalha• l,m20 x I m20 c lf\Jard. ... ... I~ 00 da a limentação humana em conjunto, 
Toalhao roato 13$, lO$, S$, 6$ ... e 3 cn 1 subiu bastante mais do que o custo 

~ Toalhao rooto l'fande reclame ... ... JU 

I 
R 

• 'd Lenço• cabeça, imitar lã ... ... ... ... 25 00 1 dos cereais panificáveis. Estea números 
DOE 

eJUVeneSCI OS Lenço• cabeça al.rod. eocuroa ... ... 2~ ~ são calculados com os preços no pro-
" Desfal1'gados" Lenço• a-cor .. hetc fino c 3·;; ·2·~· .. . ... 1 ao dutor, isto é, na casa do lavrador . Lençol mio ornem 4.,, .,, ... c 

Lencinhoa oenhora 3$, 2$, I$ ... e I 00 Dos cereais panificáveis, o preço do 
Um banho aos pés com Cuecao boa malha eoc6cia ... ... ... 7

8 00 
trigo subiu de 122 por cento; o de cen-

Saltratos Rodei traz-lhe Meia• oeda l'aoe reclame 10$00 ... e 8 00 teio, de 127 por cento; 0 do milho, 
uma Imediata SE'nsaçAo Meiao coc6cia, 13$50, 10$00 ...... c I 
de bem-estar. Este ba- Meiao vidro 20$00, 25$00 ......... e 30 00 d e 142 por ceato. O preço do milho 

' nho leitoso, super.oxlge- C•uniaolu meia man1a 10$00, 8$00 e ~ 
00 

1 foi 0 que subiu mais, devido à seca. 
~ o ado. faz desaparecer as Camisolao cac6cia oem mana-a 8$50 e ~ 
) dores, cdesfatlga 1 os Cuecao homem, arti.ro bom ... ... ... 9 00 O preço do arroz foi o mais regular 

l 
seus pés. A lnchaçll<> <lc· Peua-u finaa deoenhoa, 10$00 ...... e ,2 

00
00 de todos, na roda do ano de 1953 

&aparece. Calos e calo- Pulover lã 2 faceo home'm ... ... ... ~ 
00 

1 (Janeiro a Novembro). oscilou o seu 
sldadft amole Jd d A Pcuwao, homem fant. 8$, 6$, 5$ e • 

~s c os ce em " prcss!lc. c·,le.tt" li fanta••"• n·--1 . .. ... .. . ... 40 00 número-índice entre 205 e 208, ma1 ea-das unhas. Esta noite allvlc·se com -

A v::nãn has tarmdclas
1 

drorrurlas, pe1~ Renda lar1• para lençol metro ... " O d b t t · ' t N o Al~odão urdir, cru kilo ... ... ... ... 40 p7eço a a a a var&ou muto. os 

Combinaçaea boa Kda, renda ... ... 36 --------------- --... 

média, de 216; no Porto, foi de 196. 
De todos os produtos d e que o ho

mem se alimenta e cujos p reços o Bo
letim Mensal reaiata, o que maia enca· • 
receu foi a sardinha para consumo pú
blico, cujo número-índice oscilou entre 
400 e 1.034, em Lisboa, desde Janeiro 
a Outubro, isto em relação a 1940, já 
em plena auerra. Para fabrico, pelo 
contrário, o número-índice oscilou en-
tre 57 e 84, em relação aoa preços de 
1941. Como o número-{ndice d o preço 
da sardinha para consumo tem por ter
mo de comparação o ano de 1940, e o 
da sardinha para as fábricas, o ano de 
1941, não se pode fazer um JUÍzo se
guro por simples comparação. Mas não 
precisamos disao para compreender que 
desde que se desenvolveu a indústria 
da conserva da sardinha , as aldeias 
passaram a ser menos bem abasteci- • 
das d este peixe, do que antes. Não há 
muitos anos que a sardinha era a par· 
te nobre da alimentação da 1fCnte do 
campo; era comida de pobres. Hoje é 
comida de ricos, e é quando aparecem. 

1 
. 

E a verdade é que a ciência da ali
mentação, que é uma ciência nova 
(tem pouco mais de 3Q anos) veio a 
descobrir que a sardinha é um alimen-
to precioso. 

Pacheco de Amorim 

• 

um ban ho ~os pés de Sa1tratos Rodei. Sabonete• l'f&ndea, bono, cada ... ... ~~60 teve em 208 durante 7 m esee. 

1 Tumnrlas c em todas as boas casas. • 00 1 

1. &i~IIB)Itttan•Jit I ~~~~;:o;::oli~ ::~~::hl:~o o~ :l:l i ~~;ifica~:::7. s: ~ CONSULTE O SEU AGENTE DE VIA GE NS, A C.P .OU OS 

j "•"'""',...,_,.;;,-.~ ...... ~ ..... ,. .... ,_ .•• ...,. .... ~ .... ,. ........ , .... ..,.tfl • ..,•tfl· .. _,. ...... ..._. ... contra-rcemboleo J 
~ tspecialmenfe' conslrufdos para 
, ... - ~ r - ... e •• -..,.. - I utilização em igrejas. No seu mteres-

EHE.IIS DE fiR IRMCAIS 
Av. Jo•' Ant6nlo, 57 • MADRID • Telefone 21 61 07 

CA, Av. da lnç!ia e Rua Augusta, l19, 
SJ.O CRISTóVÃO em Lisboa, ou Pr11ça 0. Fi lipa de l e n-

.,..._,. ..... ~ . ... ;...._ •.•• ,. • .;;:;;;n.;;:,;;.o·.;,'';,;'.;;!~m.;.-.;;S...;•.., • .;à;,4t.v.;;! ,;.;n.;;!;.;o • ..;;n • .;o.., • .;;.;;o;.;.'!..;,tu;.o;;;:;.;.i!.;. • ...;d.;.o .... ~,.· • ..... :.;.;e .. n,.h.,':.,.' o.,..,.d,.e ... ,.F.ó ••ti,.m,.: ..... --•~•"" ::as tre • 22-2. c~ Esq. c, no Porto. 

1 

__.. •M:dothcst ;.;;;,~.~~-o;e--p::teu:a:;HOSSA SEM~:t ; E F.4TIMA , de se consulte a ST AN DA RD ELECT RI-

~ .. ~~ .. ~~-~-~-~~~-~~~~-~-~-~~~~~~~•r-~•r•~~~~~~~~··~~~~~..,~~~--~~~~~~---·~~--~--~~~~~--------~~--~-40~--~----~·~~~~~----~--~--~~~------~-~-- ----~----_. 

• 
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CRACAS DO SERVO DE DEUS, 

FltANC,SCO MARTO 

u ...... . ....... 
D. OUmpia da C. Maia Gomes, Mon- nais anunciava a chegada ao Cairo ele Forma-ee um cortejo de urna ccnte- ~ 

temor-o-Novo, 20$00. Sua Eminência o Cardeal Tisserant. na de carros e o percurso desde o ae- ' 
D. Candida de Oliveira Amarante, p b c1 I' h or aixo o aviso, umas m aa anun- roporto até à igreja era algqma coisa 

Praia, Cabo Verde, 20$00. ciavam ao meamo tempo que ele aeria de maravilhoso. A 500 metros do San-
António Maria Dias, Porto, 20$00. o portador da Imagem de Nosaa Se- taário, o carro parou, e o povo forma 
D. Maria doa Anjo• Bento Oliveira, nhora da Fátima para o seu Santuário uma procill8âo de velas. única na. 

Cativelos, 20$00. I de Heli6polis . anais do Egipto. Quatro raparigas vea-
]oaquim Faria, Sinfãea, 50$00. Também nós fomoa receber a lma- tidas de branco levam o andor, que a 
D. Laurinda Mouünho da Siloa, Rio gem ao aeroporto internacional do Cai- Sr.8 Adjamian tinha preparado com 

Tinto, 20$00. , ro. A partir das 9 hora• da noite, os todo o esmero e carinho. Vozea aono-
D. Virgfnia de Azet>edo Mimoao, ' fiéis começaram a aa:lornerar .. e junto ras enchem a calma da noite e acla-

Viana do Castelo, 200$00. da nova igreja. Era preciso c:liaPeiUiar- mam à sua chelfllda a Rainha da Paz. 
/oa~ da Costa Leite, Armil, Fafe. -Lhe uma recepção que fizeue eaque· Um dossel florido, à frente do Snn-

20$00. I cer a Nossa Senhora a sua chegada ao tuário, recebe então a Imagem, enquan-
]caé de OliVeira Pio, Louea, 20$00. El!'ipto, abandonada e triste, há dois to milhares de pessoas cantam o cChez 
Anónima, Elvas, 20$00. j mil ~ . , . noas aoyez Reine». Ao contrário da 
José Ro16rio Pereira Pirea de V 48• O av1ao .dev1a aterrar as li da no1- sua primeira entrada no Egipto, há 

corteelo.. 10$00 j te, mas VCIO com um pequeno atraso. vinte séculos, temendo e tremendo pe-
D. Maria da 'c. Dinis, MoscS.-, Trás- 1 Ainda ho~ve d epoia aa formalidades la vida do seu Divino Filho, Ela che-

-os-Montes 20$00 I alfandeaánas, etc. O povo eaperavo ga triunfalmente agora à cidade de He-
'. '. . . fora, com impaciência. Mgr. Rassam liópolis, que por certo piaou com os 

D. Se~af•na Mort~~· 1b1dern, 105$00., não descansava um momento, Aparece aeus pés, tão perto de Matarieh. Quem 

q ue tinha havido qualquer coisa que JoaqUim Ben.to, 1b,~em, 5$00. . 1 finalmente, trazendo em seua braços a snbe se não terá estado até no próprio 

não ae e1plica. Não e pauou, por m, 20$00 1h é D. A no PcrciJ'a Merra, Campo Mmor,l bela e maravilhosa estátun. local em que se levanta hoJ'e, atraente 

qualquer documento, dadoe oa eeua I · R Foi ·recebido com aplausos frenéticos. e acolhedora, esta igreja - pode di-
h n~s aiz, 40$00. Todna aquelas bocas entoam a Ave :r:er-se que feita por Ela- c cuja si-

O. lklfifwl da Conceição, Lisboa, ea- grandea afazeres ... Cheia de recon e- Felialina Figueiredo, 20$00. Maria, mas a comoção acaba por aba- lhueta, à 1 hora da madrugada, eo-
creve: .Encontramlo-me numa gran- cimento vem agradecer a graça tece- J oaé Augusto Moura, Quintela, Vai- ' fu aa. vozes maia vibrantes. Uns cho- bressai por entre as cores variegadaa 
d. ~•1:-2..... --~uma noven.a ao S. bida. 25$00 c1 f h .. __.. ....---~ C paços. · _ ram. Outros acotovelam-ee, para ir to· os ac os. 
& Oeua Francilco Mano. pedindo-lhe D. Senhorirtha Jorge Fernandt:a, O· D. Laura Antao da Fonseca, Mon- car a Imagem da Mãe do Céu. Um Uma surpresa muito aa:radável cu-
-,~·~-•e -e me alcan ....... ela vas de Barroso, encontrando-ee o eeu - •n•oo 1 d J • b h b' _...,,__ .... - ,.-.-... çao, -.v.., · cordão de voluntários rodeia 8 Mgr. rnu ou e a egr1a os ons a 1tantea .,.a- v:.-. ~ .1-i .... acla, e que marido prestes a sucumbir duma gran- D 1 b 1 ,._.,. p · 20$00 R d H lió 1' d d S '-~ ~-~ -~ ....._.. . 3a e '-"••ro ere~ra, . assam até ao a utomóvel que há-de e e po JS: a entra a a enuOI'a 
a haft& eh! .-.dar public:ru:. Fui ouvi- de doença, recoaeu com gmnde con- na sua nova casa foi saudada pelo re-

cta e dwia de reconhecimento venho fiança à S. de Deus Jacinta Marto, pro- .,., __ ,. ____ ,.••·---··"'---·•f...:-:;;~:-_::---,.•••--·-·---•,."'•••·-----·••- pique festivo dos sinos de S. Pedro em 
~· 0 que prometi. enviando tam- metendo publicar a graça e enviar Roma. Os sinos da Cidade Eterna uni-
bém 20$00 ,_.. a eu& canoni:zação. 100$00, voto que vem cumprir, porque p g - - - ' mm-se asaim aos cânticos da Cidade do . 

D. A4cwid -lo CDrrao Martitu Paulo, o seu marido recuperou a •aúde. [ e r e r I n a~ a o s uI ç a Sei, para saudar a Rainha do Céu e 
AUa.der .;.. f'é, etiCM"''e: c.Venho pe·1 T da Terra! (Há mais de 50 anos que 
dir a li, .. • da publicação na c Voz ACRADECEM AOS SERVOS DE DEUS não é permitido por lei tocar os sin.oa 
a. Fi5tir&lU dmaa grande gra~ que E MANDAM ESMOLAS de Nossa Senhora da Fátima em Heliópolis, para não perturbar a 
obte'9'e a _..._. irmã ,Hermima ~ calmn e o repouso a que a cidade, dea-
Anjoe Maoti•, pcx intermédio. elo vt· Manuel Rodrigue•, Penedono, 5$00. A mise[icórdia ele Deua voltou de A Imagem visitou, cleade 13 de Maio, de a sua fundação, se cleatinava) • 
deftte Franciec:o- Marto. Agrackcido pe- D. Idalina Am~lia Geraldea, Felgar, novo a baixar aobre 0 povo da Suíça. 24 paróquias, nos três cantõea de Basi- A Imagem entrou pela porta real. ,. 
la _.,___ t ,.;;; -via 50•00 20$00 F d Urna chuva de pétalas brancas caía :ot au - pro ec,....o ~~ • . · ruto precioso esaa miseric6rdia é, po- leia; actualmente peregrina nn direcção 
par:~ ajud;~ d .. s despea118 da aua beat.v- António de Sousa Campoa, Mondim demos crê-lo, a cPeregrinação Suíça de ele Lucerna. das abóbadas resplendentes. Muitos 

de Basto 20•00: fiéis asseguram ter visto urna pomba 
fieaçlolo . ' • • Nossa Senhora da Fátima» . Por motivo das necessidades religio-D AcUiicr Je Jexu Pintd, Sernance- D. Aurora Roaa da Silva, V. Nova levantar voo, no momento em que a 

I
L- 'leftti..do-se mal com uma nascida de Telha, 20$00. Em I de Maio de 1953, chegava à sas da Europa e a fi

1
m de levar as gra- Senhora pa811ava pela porta principal, 

no
-·d-.1- ·- -'i~~dor • ....ne lhe impoaai- D. M.a da Conceição .Angeltl' Dias, Suíça uma Imagem Peregrina ele Nos- ças a muitos mais ugares, 0 Secreta- acompanhá-la até ao seu altar e de-

eu- ..,.. - .,- •00 aa Senhora da Fátima. De I a 13 desse riado de Fátima, de Ba.ileia, no dia I """• deaapa~ecCT. 
b""'·•a 0 •raMlbo,, reconeu ao pasto- Angra, 20,. . d 0 b ~ · .---..,.... ' D ,.,_ 11• d M 01 · mês, esteve a imagem à venera'";;., dos e utu ro pos em pe~cgranação uma Oa hinos de r1'to ba'--t1'no re-oam 
r.lfthO ll"':r~~:......., ficandO' curada e sem , oclltriz narco <t OUTCJo, ev ..- d ( d ~• -

r • ....---, 5•00 fiéis na igreja de S. José-, de Basileia. aegun a magem c Nossa Senhora da do alto da tribuna. Nossa Senncna da 
def~-. _,.~-'-ida manda 5'00. roa, • . F'•'- D p · =~· -•·-" 1 D r Cl' .1 C N · p Fez o eermão ela abertu:ra das cerimó- a-..ua, e novo começou a CI'C8J'I• Fátima é colocada num altar nnwv1'só-

D. , u- _._ AJn.id.r Pedro~o Fonta.· . .:.m 14 aa a.lo oszaara, ena- r ·- · 
rc:rcr '"" afl 60•00 nÍ'aa o Rev,0 P.• Siaismundo Obethol· nação na iareja de S. Joaé, onde a Rai- rio, todo coberto de roeas e de crisân-

-"'- D-a-. tendo runn mmnento J "' macor, "' · nh d o __ , · • di 
v-. """ ,.... S d C 1 M • p D p rt.o 100$ :r:er, O. P. a o """'ano permaneceu ate no o temOS", onde Sua Eminência o Cardeal .:- ,·....-.foraclo • pcotecçâo do • e ar o• oraaa . ortlfla, o , . d .... ., -·r di D M · AI ··'- "'--- V '" - Desde 0 d 1·a 13 de Ma1·0 pere,.1·na 8 13 o mesmo mês à veneração dos Tis~erant a coroou, com toda a ma-i-[)eu8, Fnnciaco Marto, ime 'atamente . arra meuur • .,_.., ema. •. • .. 
foi. atendida. Manda 40$00 para a sua Ernesto Pinto de Araújo, Caneço, V. Imagem de N011811 Senhora da Fátima, fiéis. No 36.o aniversário da 6 .a apa- ficência litúrgica e oriental. 
l.eatifi.--;:;o- . _ do Caatelo, 20$00. aos sábados à tarde, para a igreja pa- rição na FAtima, posaou a Mãe de Mi- Mgr. Raasam dirigiu à asaistência 

D. 
i,f;;;;

4 
lzaltin.Jl Branco Srmoe•. D. Ermelinda P. TaV4res, V. N. de roquial mais próxima. A primeira foi sericórdia pelo centro ela velha cidade uma alocução vigorosa, exortando a to-

d G · 204t00 O"'en. Escolheu-se 0 -'bacio como c11·8 de Maria, Basileia, para a parte oci- doa a terem uma grande dt:'ft>Çiio a 
Porto MartiM, T erceira, Açores, ten o rua, • · n ,... d I N "'--h d r:"~.: ~ "'' 

a •
- (ill.a de 4 anos e 

0 
seu filho de D. Emflia Pereira da. Rocha, Arrnil, de Nossa Senhora e de p reparação para enta • na direcção de Ortschaft Bírs· OSIIa .x:n ora a r<>uma e a por nc.ta 

2 an
-- muito mal com tosse convu.laa, Fafe, 2$50. a santificação elo dominao. Fico sempre felden. Dali partUá para o Reno Su- u~a confiança 6el'lial, ·~_limit~:dDde-

r
_:::_ ~- S ele Deus Francasco Lucinda MonJeiro CMmopa, 15$00. urna semana em cada igTeja, para ha- perior, a caminho de Schaffausen, na pod' 18• ed~usto- P da. gra.....,l ad.IVJ a e 
~-~ - . C I' d C J, L' boa 5$00 ver oportunidade de todos os fiéis se Suíça Orientei. •spen wa neste la, ma teve tempo 

Marto metendo mandar urna esmo· aro m a ar 080
' JS ' • de entregar a sua capa a um Padre 

la pa;ap~oeua beatificação, e aa crian- 1 ]DoaéR]erónFimo, F,~ndaMd~lh' 20$00B. instrufrem sobre a Mensagem do Fáti- O que esta grande e valiosa Acção, Salesiano, e caiu deafalecido nos bra-

nã 
. rd m a ficar curadas. Mnn- . oaa ernancu:l, 1 azes, arce- ma e, aós ou acompanhados, rezarem no coração ela. Europa Central, organi- d od 

çaa o ta ara los, 200•00. . b f' . . I d Jj ços 08 que o r cavam.. cl ~ .., rnuato e em: este o 1m praneapo a :r:ou e. rea :r:ou, somente por meio da Eram 2 horas da madrugada e a 
a · D. Maria tl~ Lourde1 Morai!l, V. do Eurrdação, no din I de Maio, do Secre· oração e do sacrilício, é fàcilmentc multidão não diapersava. Cantava-se, 

Castelo. 1.000$00. tariado d e Fátima, em Basileia. Niio se compreensivel, se aoubcrmoe que eato rezava-se 0 terço, no meio de c:.entenaa CltAÇAS DA SIAVA DE DEUS, 
JACtNTA MARTO 

D. Ro~alina Moreira Cruz, Porto, trata assim duma brilhnnte e espaven- Peregrinação começou da Diâsporo, on- de velas que também teimavam em 
20f00. tosa vi!lita da lma!fCm Pe regrina, mas áe a população católica é apenas de não se apagar. 

Dr. João Marcelino de Oliveira, mé- D. Vitória da Crur, GondomOl', 20$. duma proveitoso e l'ranquiln acção ma- 30% dos habitantes. (&eileia). ô Senhora da Fátima, ó mais terna 
dico residente na cidade de Mossotó, D. Ana F. Ricardo, Montemor-<>" riana . E "oisa notável! A reacção não Yern de todas as mães I Ajudai-noe a poder 
Rio Grande de N~. Braail, achando- -Novo, 5$00. Uma nota característica e aubstancia l dos outros credos, mas daa própriaa fi- honrar como convém a vossa preaença 
-ee doente e butante nervoso, prome- D. Benvinda Coelho, 20$00. da Peregrinnçiio Suíça de Nossa Senho- feiras. Enquanto oa proteat:mtes geral- nesta terra do Egipto, terra a que Vós 
tea ~ Jacinta que, chegando ao Rio ele /oaé Alvea da Siloa, Fervensa. 20$. ra da f'átima é a realização, todoa os mente se intereaaam pela Mensagem ela muito quereis. 
~aneiro, ee 0 r&édico não acha~ 1tfa· Manuel Martin•, Cepões, 40$00. eábados, de procissões de wns de ai· Fátima. inteiramente desconhecida pa- Nós Vos visitaremos com muito 
ve 

0 
aeu catado, mandaria pubhcar a deia paxa aldeia, de cidade para cida- ra e les, e pedem qu-e os deixem tomar amor, a Vós l"Ccorreremoa com muita 

gr~ obtida, enviando a importânca~ de. A Mensagem da f'ú.tima não se tor- parte nM procissões; enquanto aT!funs confiança I 
de mil cruzeiros psra o aeu processo R E I. •t ai nará, poia. conhecida aõm.ente a den- israelitas entram no ~ncio das iate- Vó'!J sois a cl6ria da noaao Oriente 
de beatificação. Genuflexo e apadeci- e ti r o s p r I u tro das parecia daa ~cjaa Ult6!iCtS, jos para. rezar d evotamenl'e diante da e a honra do nosso povo I 
do wem cumprir a promessa feita . mas, pela _pr6pria Rainha do Céu, nas I M~e de Oeua, muitos cat~Ücos.. porres- FronciKo MoaNlli ~ 

D . Ana da Conceição Net>es, Avan· ruas das cadacles e caroinnoa do campo. pato humano ou cobardia. afaataDNie. V. 
ca, aofria do coração. sendo frequente,; uara ho ...... s ·m Fáfillla Ornada de llorea, iluminada de. fachot! É t:>rnbém digno de nota que a Pe- Em carta para o Senhor Bispo de ti 
aa aíncopea cardfacas. Em Setembro d e WÇU ti Ulll cintila.ntes, precedida. de crianças ves- regrinação de Nossa Senhora da Fáti- Leiria, Mgr. Rassam escrevia também: ~ 
n.., b ) I' tid as de nC"~Amunnant-, J. 1·0 ..,ens ma é inteiramen_te obra de leigoa, or- «taltam-me as expres&Õea para agra- ~ 

,,.., rece e u uma page a e uma re I • .1- 11 _._ F . .L_ ~ • - uc d d I . d ecer a V. Ex.• a bela e ma-...:lhosa •· 
qnia da Jacinta, que lhe foi mandada Realisa~N - ,.. evttrearo a au.araa. ou de escuteiro~. o carro pt'O· gani:t.'\ a e executa a por eii:'OI. mas ·~.. • 
da Fátima pela Rev.u Madre Maria 2 de M.uço, no Santuário ele Fáti~ cessional da Rainha doe Anjos, acom- d e pleno acordo com os E•.m•• Senho- lma~m d e Nossa Senhora da Fátima \ 

d L ma. mais um retii'O espirítual para ho- panhada de c-tcn~· c ~:lhar- de res BispOII e com 0 Rev.o Clero. que fez o favor de nos enviar. ~ 
Maàalcnll e irn11 e Lemos, Dorníni- ~" ·~ ~w - Tudo é providencial. Vê-se em tudo \ 
cana, ao m esmo tempo que lhe di:r:ia me~:·te retiro que vinha sendo tão ~rentes, passa tranquilnmentt-, à noite, Os efeitos d a araça são já muito 0 dedo de Deus c da aua Divana Miic. ' 
ter feito uma novena à S. de Deua, concorrido, ._..., tido, nestes cíftimoa ao som cla recitação elo terço e elos hi- grandes: regressos à fé, conversõea, etc. o Santuário tornou-se num verdadeiro r' 
'' c'nt Mnrto por 1'nten~:- ela cloent- • nos Lraelicionaia. A f1'de"dade e a. coraaem d~ fé for:t1'- 1 c1 · ".la 1 a • ,_, ~. anee. IIHIUCa afluincia elo exercitanhla. u • u ugar e peregranação para todo o 

Em 13 de Outubro de 1947, foi a F"á- VaMOS poie. em IPallde DtÍmera, A paróquia de. onde sai a Imagem fi.cam-se. A Missa quotidiana fica a ser Egipto e eiU breve direi que para todo ~ 
lime, e, no momento da bênção Eu- aos pá de tfoaa Senllon, nelf• dis ni a. m4tio ca.mio.Ao cL aeguinte, onde mais frequentada. O m~imentc> para 0 Pr6ximo-Oriente. As araças çonc.,. ~ 
caríatica, na primeira Hla de rnacaa do. qw tanto .., ... nde Nosso S.11har a procissão de encontro aguarda Nossa c> Tabernáallo recrudesce. A reza do di<fas pot Nossa Scnhota da Fátima ~ 
enfermo., a doente sentiu como que imploru ela Virsem Santíssima. a pa:r ~ora. Ali se decnra a entTega da terço nas igrejas e nps follnHin• toma- aumentam..todos os dias. ' 
um choque eléctrico, ficando eem aen- paa u llelál! ..... 0 dtA~fraYar Imagem e nessa altura o Pároco e os -se mais amada e mais prati«lda. E as- Todos oe domingos, àg 5 horas dn ~ 
tidoe. Ao 'IIOitar a. aa ouviu dizeJ:: «et· N-o _,._ tbl ......... por IIÓI c• se- parO()tlianGot olerecert\ ·~ rarno de sim ~hegarernos a 8 de Dezembro do tarde, digo urna Missa para os doen- ~ . 

I 
tá c:uradu. Efectivamente as aínc:opes -tidas cf•ranfe 0 HO. flores à Miíc Imaculada. Ali se encoo- Ano Santo MariaJlo. ao grande apelo tu, os quais vêem em arande númerol. t· 
não as aontiu lftllia e a tensão arterial Fazei a Yona iMcrisJo .. reitor tra a cruz branca em campo verme- do Céu a todos os homens de boa von· Reze, Ex.mo Senhor, para que o No- ~ 
q~, apesar de todo. C» ~icamestt~. r do SMtlt.lÍfte, a-. atteao Alnilcár fhCJ - emblema da Pc:regrinação Suí- tacie, que ~ meio da oração • da pc- me de NONa SenhoJa da Fáti.m.a eeja 

t nao paaaava de lO máXJma, pauou a Martins Fontes. ça- com umn: grande banda de seda nitência, aproveitarlo talvu cala opar- nela vez maie gloraicado entre nós. 

l
~l eer 17, • ;6 ~ v5o 7 a- e a cura rnan-j í conlfllftienfe. qJN a ...,ada no llZlfl, na qual. em letrilS doiradas, se l tunidadc de salvar o aénero humano Pnr;a. que o seu Coração Imaculado ·• 
,.. e.ve-ce. O médico asaistente neriruou Santuário se •eriflque 110 tna 27 •te lê AVE MARIA - lema da A cç;to paganizado. rei~e ern todae as almaa e nas famí-

n.., mesmo e dine-lhe que a!fradeceaae, l às 19 horas ou tlia 28 4e manhi. Mariana . A. Set::-Degen lias . 
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